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BPF será  
o principal 
interlocutor das 
empresas no PRR

O Governo prevê disponibilizar 
1,3 mil milhões de euros no âmbito 
do Programa de Recuperação e Re-
siliência (PRR) ao tecido empresa-
rial português, através do Banco 
Português de Fomento (BPF), até 
ao quarto trimestre de 2023. Esta é 
uma das grandes metas com as 
quais o Executivo se comprometeu 
com Bruxelas, numa iniciativa des-
tinada à capitalização das empresas 
portuguesas, sobre a qual repre-
sentantes das estruturas empresa-
riais reclamam rápidos esclareci-
mentos (ver páginas 4-5). 

As empresas portuguesas terão 
como principal interlocutor para 
aceder às verbas da ‘bazuca’ o Ban-
co Português de Fomento (BPF),  
cujo aumento de capital previsto 
de 250 milhões de euros chegará  
pela via dos empréstimos concedi-
dos a Portugal pela Comissão Eu-
ropeia, no âmbito do Mecanismo 
de Recuperação e Resiliência.   

 Sara Estima Martins, advogada 
de Direito da Concorrência e 
União Europeia da SRS Advoga-
dos, explica que o PRR, dentro do 
pilar da “Resiliência”, prevê a cria-
ção de um instrumento de capitali-
zação, “destinado a combater a si-
tuação de subcapitalização crónica 
das empresas portuguesas, espe-

PRR abre a porta a recapitalização das empresas através do Banco  
de Fomento através de instrumentos de capital e quase-capital.

ÂNIA ATAÍDE 
aataide@jornaleconomico.pt

PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA

BPF projeta  
que o InvestEU 
consiga alavancar 
investimento  
na ordem dos nove 
mil milhões,  
ao longo  
de sete anos
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cialmente das PME, e colmatar a 
falha estrutural do mercado neste 
domínio”.  

“Pretende-se proceder a uma re-
capitalização de empresas de cariz 
estratégico e/ou operacional e que 
fossem financeiramente viáveis 
antes da eclosão da pandemia de 
Covid-19”, assinala. 

Paraelamente, de acordo com os 
documentos associados ao PRR, o 
BPF prevê aplicar 6,75 mil milhões 
de euros  dos nove mil milhões de 
euros do programa europeu Inves-
tEU através da combinação de in-
vestimento privado e garantias do 
fundo europeu, enquanto os res-
tantes 25% dos nove mil milhões 
de euros serão aplicados sob a for-
ma de empréstimos indiretos e/ou 
diretos ou participações de capital 
e quase-capital. 

“Assim, com recursos de 797 
milhões em garantias, o BPF pro-
jeta que o InvestEU consiga ala-
vancar investimento na ordem 
dos nove mil milhões, ao longo 
seus sete anos de vigência, estando 
implícito um efeito multiplicador 
ligeiramente superior a 11 vezes”, 
explica  o documento, que indica 
que serão disponibilizadas “solu-
ções de financiamento, nomeada-
mente por dívida, em condições 
de preço e prazo adequadas à fase 
de desenvolvimento de empresas 
e projetos”. 

Segundo os anexos técnicos en-
tregues pelo Governo a Bruxelas 
está prevista que a capitalização 
das empresas seja realizada, pre-
ferencialmente, através de ins-
trumentos de quase-capital, “não 
sendo descartados, para casos es-
pecíficos sectoriais ou por di-
mensão de empresa, a utilização 
de instrumentos de capital que, 

em casos muito particulares, em 
função de necessidades das em-
presas visadas, poderão ser com-
plementadas por soluções de dí-
vida subordinada”. Estas serão es-
pecificamente desenhadas para as 
características das empresas be-
neficiárias “e com o estrito objeti-
vo de, dentro das características 
de subordinação do instrumento, 
o mesmo aproximar-se tanto 
quanto possível do perfil de capi-
tal próprio para permitir um alí-
vio das obrigações financeiras a 
que as empresas beneficiárias es-
tão sujeitas”. 

Sara Estima Martins recorda 
que enquanto implementing 
partner do programa  “InvestEU, o 
BPF “propõe-se promover proje-
tos de investimento enquadráveis 
nos quatro objetivos do InvestEU: 
Infraestruturas sustentáveis; In-
vestigação, inovação e digitaliza-
ção; Pequenas e Médias Empresas 
(PME); e investimento social e 
competências”. 

 
Empresários  

não querem mais dívida 
Para José Eduardo Carvalho, pre-
sidente da Associação Industrial 
Portuguesa - AIP, a tónica deve 
colocar-se no facto de “recapitali-
zar significa operacionalizar ins-
trumentos de capital e não instru-
mentos de dívida”. 

Para este  responsável tal signifi-
ca criar produtos e instrumentos 
que tenham como objetivo refor-
çar o capital das empresas, perma-
necendo nelas, ou então saindo 
com mais-valias ou com desconto. 
“As empresas necessitam destes 
instrumentos de capital, não de dí-
vida. EBITDA a menos e dívida a 
mais é a característica dominante 

nos balanços e contas de explora-
ção das empresas”, diz.  

O calendário, submetido à Co-
missão Europeia, indica que no 
que se refere ao aumento de capital 
do BPF para implementação do In-
vestEU, está definido que a regula-
mentação, lançamento e início da 
implementação da medida de capi-
talização seja até final do primeiro 
semestre de 2021 e que a regula-
mentação da transferência de 250 
milhões de euros com o objetivo 
de aumento de capital do Banco 
Português de Fomento ocorra até 
final do primeiro semestre de 
2021. 

Já a primeira campanha de di-
vulgação dos novos mecanismos 
de apoio ao financiamento do BPF 
junto das PME e de empresas es-
tratégicas deverá decorrer até final 
de segundo semestre de 2021, en-
quanto a segunda campanha de di-
vulgação deverá decorrer até final 
de segundo semestre de 2022 e a 
contínua seleção dos beneficiários 
a apoiar até final de 2025. 

“Aquilo a que estamos a assistir 
no nosso país, com uma potencial 
inversão na evolução positiva da 
pandemia, vem agravar ainda mais 
a situação financeira das empresas, 
pelo que ganha particular relevân-
cia o apoio a empresas, com medi-
das que promovam a sua capitali-
zação”, sublinha Luís Miguel Ri-
beiro, presidente da AEP - Asso-
ciação Empresarial de Portugal. 

Segundo o documento, a notifi-
cação à Comissão Europeia sobre a 
decisão favorável do Pillar Assess-
mentdo BPF para se tornar imple-
menting partnerdo InvestEU, está 
prevista até ao primeiro trimestre 
de 2022, trimestre durante o qual 
está também previsto o aumento 
de capital do BPF e o desenvolvi-
mento da política de investimento 
para o banco.  

O Governo comprometeu-se 
ainda com a meta de entrega dos 
1.300 milhões de euros destinados 
ao tecido empresarial português, 
em auxílio de Estado à capitaliza-
ção, até ao quarto trimestre de 
2023, bem como com a mobiliza-
ção de, pelo menos, 75% do inves-
timento projetado.  

Neste âmbito estima, indicativa-
mente, que mil empresas sejam be-
neficiárias de financiamento no 
âmbito do InvestEU, em virtude 
do aumento de capital do BPF, 
para permitir a execução do pro-
grama.  

Certo é que a banca tradicional 
continuará a desempenhar um pa-
pel importante na implementação 
das linhas de capitalização disponí-
veis para as empresas, como acon-
teceu, aliás, na resposta inicial à 
pandemia.  

Os princiais bancos portugueses 
têm linhas especiais de crédito 
para as empresas, com objetivos 
distintos, como a linha de crédito 
do Santander para pequenas e mé-
dias empresas, no âmbito do Pro-
grama Capitalizar promovido pelo 
Governo, mas também a parceria 
do Millennium bcp e AIP, que ga-
rante durante dois anos, a mobili-
zação de linhas de financiamento 
e/ou garantia, até 120 milhões de 
euros, às empresas associadas da 
AIP. ● *com MB
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“Receio que 
condenemos  

o país a uma década 
de estagnação”

Presidente do Conselho Estratégico Nacional do PSD, Miranda Sarmento, culpa o PS por 25 anos de fraco 
crescimento no livro “Portugal - Liberdade e Esperança”. E lança alerta para a má utilização do PRR. ● P14 e 15

PROTAGONISTA

CARTAS A MARCELO E COSTA 

Contabilistas em 
‘burnout’ pedem 
adiamento dos prazos 
do IES e IRC ● Última

BANCA 

Santander e BCP 
abrem cordões  
à bolsa para avançar 
com rescisões ● P22 

ESPECIAL  

Banco de Fomento 
será o principal 
interlocutor  
das empresas  
nos fundos do PRR

POLÍTICA 

Pandemia e gestão do 
plano de recuperação 
vão ditar remodelação 
do Governo ● P12 e 13

Estado paga mais 70 milhões a concessionárias
Custo com PPP rodoviárias aumentou 6,7% em 2020 para compensar queda das portagens causada pela pandemia. ● P3
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Miguel Silva Gouveia 
Presidente da Câmara do Funchal

AUTÁRQUICAS 2021 

“Se estivéssemos  
a fazer um mau 
trabalho, o PSD  
não teria de escolher 
o mais forte”● EM 
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CASO JOE BERARDO 

Caixa aguarda 
processos crime para 
avançar com pedidos 
de indemnização ● P4 

Até junho foram assinados 25 contratos de Investimento Direto Estrangeiro (IDE), no valor de 364 milhões de euros, 
superando os números dos cinco primeiros meses de 2019.  Está prevista a criação de mais de dois mil empregos. ● P6 e 7

Investimento estrangeiro 
recupera e ultrapassa 
valores pré-pandemia

Conheça as soluções de financia-
mento no Especial Linhas de Capi-
talização, com o JE. ● Suplemento


